
B erlim, Paris e Roma são
contra a abertura das ne-
gociações pós-Brexit com
Londres antes que o Rei-

no Unido formalize seu pedido
de saída da União Europeia (UE).
A declaração foi feita ontem pela
chanceler alemã, Angela Merkel,
na primeira manifestação con-
junta de líderes europeus sobre a
ruptura britânica.
– Estamos de acordo sobre isso.

Não haverá discussões formais, ou
informais, sobre a saída da Grã-
Bretanha da UE, enquanto não
houver pedido de saída ao Con-
selho Europeu – declarouMerkel,
em Berlim, ao lado do presiden-
te francês, François Hollande, e
do primeiro-ministro italiano,
Matteo Renzi.
Na Grã-Bretanha, os partidá-

rios do Brexit parecem querer
ganhar tempo, dando a impres-
são de desejar tirar o máximo de
vantagens para o país antes da
formalização da saída.
– A responsabilidade é não per-

der tempo para tratar da ques-
tão do Reino Unido – ressaltou
FrançoisHollande.
Para o presidente francês, o

plebiscito britânico abriu “um
período de grande incerteza”.
Nesse contexto, os três países
também querem propor aos ou-
tros membros da UE que deem
novo fôlego ao projeto do bloco
continental, agora reduzido a 27
países. Para evitar que as “forças
centrífugas” avancem na Europa
e que o voto britânico dê ideias a
outros países, “vamos apresentar
uma proposta aos nossos colegas
para dar impulso ao projeto eu-
ropeu em diferentes âmbitos nos
próximos meses”, completou a
chanceler alemã.

SEGUNDO CAMERON, NÃO
HÁ PRESSA NA RETIRADA

A chanceler ressaltou que al-
guns avanços são analisados nas
áreas “de defesa, crescimento,
emprego e competitividade”.

O primeiro-ministro britânico,
David Cameron, disse que não
pretende iniciar já as conversas
para a retirada do Reino Unido da
União Europeia.
– O governo britânico não irá

invocar o Artigo 50 (que fornece
base jurídica para a saída da UE)
agora. É nossa decisão e será to-
mada pelo Reino Unido, e pelo
Reino Unido somente – afirmou
em seu primeiro pronunciamento
ao parlamento após o plebiscito.

Berlim adota linha
dura na negociação
CHANCELERALEMÃAFIRMAqueas tratativas de
saída britânica só se iniciarão após formalização

Naquinta-feira,23de junho,os
britânicos votaramemconsulta
sobreapermanênciaounãodo
país naUE.Oplebiscitohavia sido
prometidonadisputaeleitoral
doanopassadopelopremier
David Cameron como formade
aplacar setores de seupartido,
o Conservador, cada vezmais
favoráveis à saídadaUE,apelidada
de “Brexit” (palavras “Britain”,Reino
Unido,e “exit”, saída).

A votação resultounumamargem
estreita (52%a48%)em favor da
saída. Emnúmeros absolutos,
17milhõesdebritânicos votaram
pela ruptura comoblocoeuropeu,e
16milhões,pelapermanência.

Comaderrota, Cameronanunciou
sua renúncia à chefia dogoverno.
Duas agências de risco (Fitche
Standard&Poor’s) rebaixarama
notadopaís,e a libradespencou.
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Casa emRedcar, norte da Inglaterra, ostenta bandeira de São Jorge, símbolo britânico, e cartaz pelo voto pró-saída
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